
  [image: capa do livro]


	
		[image: ]
			 

	

			
	
			Chanceler

			Dom Jaime Spengler

			Reitor

			Evilázio Teixeira

			Vice-Reitor

			Jaderson Costa da Costa
 

			CONSELHO EDITORIAL

			Presidente

			Carla Denise Bonan

			Editor-Chefe

			Luciano Aronne de Abreu
 

			
			Adelar Fochezatto

			Antonio Carlos Hohlfeldt

			Cláudia Musa Fay

			Gleny T. Duro Guimarães

			Helder Gordim da Silveira

			Lívia Haygert Pithan

			Lucia Maria Martins Giraffa

			Maria Eunice Moreira

			Maria Martha Campos

			Norman Roland Madarasz

			Walter F. de Azevedo Jr.


			



LORÍ VIALI

GLENY TEREZINHA DURO GUIMARÃES
MARLÚBIA CORRÊA DE PAULA

ORGANIZADORES


BETTER TOGETHER



O USO DE TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO DO BRASIL E DA ESPANHA









[image: logoEdipucrs]



Porto Alegre, 2020


		
			


© EDIPUCRS 2020
 

			CAPA  THIARA SPETH

			EDITORAÇÃO ELETRÔNICA  CAMILA BORGES

			REVISORES PATRÍCIA ARAGÃO, DÉBORA PORTO, WILLIAM BOENAVIDES
 

	
			Edição revisada segundo o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.
 

			
			Este livro conta com um ambiente virtual, em que você
terá acesso gratuito a conteúdos exclusivos. Acesse o site e confira!

			
			
		


		
		
[image: Logo-EDIPUCRS]
Editora Universitária da PUCRS

Av. Ipiranga, 6681 - Prédio 33

Caixa Postal 1429 - CEP 90619-900

Porto Alegre - RS - Brasil

Fone/fax: (51) 3320 3711

E-mail: edipucrs@pucrs.br

Site: www.pucrs.br/edipucrs

		




  
    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

    


    
      B56  Better together [recurso eletrônico] : o uso de tecnologias digitais       

    


    
                       na educação do Brasil e da Espanha / organizadores Lorí   

    


    
                       Viali, Gleny Terezinha Duro Guimarães, Marlúbia Corrêa de   

    


    
                       Paula. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre : EDIPUCRS,

                 2020. 


                 1 Recurso on-line (208 p.)


    



    
       
    


    
                       Modo de Acesso: <http://www.pucrs.br/edipucrs> 

    


    
                       ISBN 978-85-397-1337-0      

    



    
       
    


    
                       1. Tecnologia educacional. 2. Educação – Brasil.                           

         3. Educação – Espanha. 4. Educação. I. Viali, Lorí. II. Guimarães, 

         Gleny Teresinha Duro. III. Paula, Marlúbia Corrêa de. 

    


    
       
    



    
                                                                             CDD 23. ed. 371.33

    


 
    

    Lucas Martins Kern CRB-10/2288

    Setor de Tratamento da Informação da BC-PUCRS.

  







		
			TODOS OS DIREITOS RESERVADOS. Proibida a reprodução total ou parcial, por qualquer meio ou processo, especialmente por sistemas gráficos, microfílmicos, fotográficos, reprográficos, fonográficos, videográficos. Vedada a memorização e/ou a recuperação total ou parcial, bem como a inclusão de qualquer parte desta obra em qualquer sistema de processamento de dados. Essas proibições aplicam-se também às características gráficas da obra e à sua editoração. A violação dos direitos autorais é punível como crime (art. 184 e parágrafos, do Código Penal), com pena de prisão e multa, conjuntamente com busca e apreensão e indenizações diversas (arts. 101 a 110 da Lei 9.610, de 19.02.1998, Lei dos Direitos Autorais).

		


		
			
OS AUTORES

			1.	Ana Carolina de Oliveira Salgueiro de Moura

			2.	Caroline Dal Agnol

			3.	Caroline da Silva Furini

			4.	Clarissa Coragem Ballejo

			5.	Daniel Chagas Carvalho

			6.	Danusa de Lara Bonotto

			7.	Débora Pereira Laurino 

			8.	Eliamar Ceresoli Rizzon

			9.	Fátima Regina Ney Matos

			10.	Fernanda Moreira Gomes

			11.	Fernanda Schuck Sápiras

			12.	Flaviana dos Santos Silva,

			13.	Francineide Fernandes de Araújo

			14.	Gabriela Delord

			15.	Gleny Terezinha Duro Guimarães

			16.	Ketlin Kroetz

			17.	 Lydia Maria Pinto Brito, 

			18.	Lisiane dos Santos Moreira

			19.	Lorí Viali

			20.	Marlúbia Corrêa de Paula

			21.	Marcia Rodrigues Capellari 

			22.	Morgana Scheller 

			23.	Maurício Ramos Sgarbi

			24.	Nícolas Giovani da Rosa

			25.	Paula Daiane Azevedo de Souza

			26.	Patrícia de Werk Raubach

			27.	Rafael Fernandes de Mesquita

			28.	Rodrigo Castelo Branco Herzog

			29.	Rodrigo Dalla Vecchia 

			30.	Talita Tibolla 

			31.	Tania Mara Silva Vigorito

			32.	Vanda Leci Bueno Gautério

			33.	Zulma Elizabete de Freitas Madruga

		


		
			
APRESENTAÇÃO

			Dando início à segunda edição de BETTER TOGETHER, recordamos as primeiras palavras utilizadas para os passos iniciais daquela proposta, referindo-nos, aqui, à primeira edição, quando mencionávamos que não só no título, mas em toda a obra, o maior desejo que se manteve coeso do primeiro ao último capítulo foi o de trabalharmos juntos. Juntos somos, um pouco, maiores. Juntos somos, um pouco, melhores.

			Como é comum em toda produção textual, há um processo de elaboração que ocorre antes desta fase de apresentação do livro ao leitor. Nesse processo, salientamos que os textos deste livro, em semelhança ao anterior, também foram constituídos para ilustrar as experiências na área de ensino e educação com o uso de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), conforme conceito apresentado por Costa, Duqueviz, Pedrosa (2015)[ 1 ]. Outra semelhança é o fato de ampliarmos a colaboração docente de outros países. 

			Quanto à metodologia de abordagem do tema, nesta edição, convém notar que todos os artigos apresentados são inéditos e cotidianos, ou seja, cada autor realizou um recorte em suas atuais atividades para oferecer sua contribuição nessa coletânea de textos, sempre mantendo presente o tema que caracteriza esta obra: o uso de tecnologias na educação. 

			Porém, toda intenção manifesta em ideias, quando se torna realidade, precisa ser munida da capacidade de contornar obstáculos. E aqui não foi nada diferente. Dizemos isso, pois tanto Portugal (colaborador da primeira edição este livro) quanto Espanha, portanto, países europeus, apresentam um calendário letivo, e consequentemente de período de férias, bem distinto ao nosso aqui no Brasil. 

			Queremos compartilhar com você, caro leitor, essa experiência, pois esse fato foi um dificultador para a obtenção dos artigos que compõem este e-book. Enquanto aqui estamos em pleno período de aulas (março-julho; agosto-dezembro), naquele país, em boa parte desse tempo, dada também a condição climática, é o período denominado de “grandes férias” (julho a setembro). Isso requer, para uma grande produção, investimento maior do que um período letivo para que todos possam realizar suas escritas, visto que estas diferenças de períodos letivos também impõem aos professores as tarefas de avaliações e exames dos finais de períodos, o que torna a grade de horários paralelos, entre esses países, muito restrita. 

			Diante disso, é preciso “contornar o cabo do Bojador”, como diria o poeta português Fernando Pessoa, ou, em linguagem que se tornou conhecida, com múltiplos proveitos, onde se pode ler: “tudo vale a pena quando a alma não é pequena”. O que poucos sabem é que esse uso se deve a um poema de título Mar Português, quando (2ª estrofe e 4º verso) questiona: “Valeu a pena?” E logo a seguir argumenta: “Tudo vale a pena / se a alma não é pequena” (5º verso). 

			O que é de conhecimento, para poucos, está no fato de que esse poema foi escrito para explicar o convencimento realizado por alguns de que deveriam adentrar no mar para vencer, antes de tudo, o próprio mar, e depois saber o que haveria além do Cabo do Bojador. Esse mar português de que falamos é o que está entre a Europa e a África; essa localização corresponde ao Oceano Atlântico. No entanto, para navegar nessa direção, teriam os portugueses que vencer os medos pessoais, pois muitos navegadores não tinham conseguido ultrapassar aquela região devido às poucas condições das embarcações e às dificuldades próprias do oceano[ 2 ].

			Como vencemos este desafio e navegamos do Brasil para Portugal, por meio de Better Together primeira edição, agora partimos em busca de novas publicações. E, com isso, apresentamos esta segunda edição, em que propomos Better together: o uso de tecnologias digitais na educação do Brasil e Espanha. 

			Assim, uma interlocução entre Brasil e Portugal estendeu-se nesta edição à Espanha. À primeira vista, esta proposição parece ser simples, basta unirmos contatos entre professores, pois as redes sociais estão ao nosso favor e, desse modo, tudo é agilizado. Mas, na realidade isso não ocorre tão facilmente, pois, quer seja aqui ou acolá, os professores estão sempre muito atarefados em suas IES. Nesse interim, antes de colocarmos todos os textos à disposição do leitor, ainda para efeito de apresentação, agradecemos a colaboração de todos os professores que se uniram ao Brasil e possibilitaram a concretização deste propósito. Realmente, juntos somos melhores!

			Consideramos que a relevância deste livro está em contornar os desafios sobre os quais não há uma forma de controle pré-disposta. É preciso cumprir a tarefa e aprender sobre esses desafios que surgem e, em tempo, ultrapassá-los. Desse modo, esta edição destina-se a todos os professores que desejam acompanhar como têm sido utilizadas as TDIC na educação, observando se há uma predominância com a preocupação sobre os softwares utilizados, ou ainda sobre as metodologias presentes, para esse fim. Destarte, esse é o objetivo de publicações assim constituídas, ou seja, divulgar para a comunidade, dentro e fora das IES, exemplos do que tem sido utilizado em termos de uso das tecnologias atuais em função dos conteúdos desenvolvidos e/ou das metodologias selecionadas. Com essa consciência é que objetivo, justificativa e relevância mesclam-se para oferecer aos professores outros modos de pensar o uso de tecnologias em suas salas de aula. E, dessa forma, aquele uso torna-se possivelmente um uso potencial para todos os demais professores, que aqui tratamos por caros leitores. 

			Além disso, certos estamos de que alavancar a premissa da ampliação de divulgação sobre essa temática é uma função ainda necessária, para que, gradativamente, ocorra em salas de aula o uso adequado das tecnologias que tem se portado de modo cada vez mais ubíquo. E, ainda, essas publicações destacam, cada uma a seu modo, as oportunidades e dificuldades lastreadas pelas limitações que cada ambiente educacional oferece. Por isso, para uma melhor interpretação dessas peculiaridades, apresentamos, nos próximos tópicos, o que se pode conceber como um panorama reflexivo sobre o viés peculiar à temática discutida em cada capítulo. Atendendo a esse fim, comentamos brevemente cada artigo. 

			No Capítulo 1, os autores discorrem sobre um recorte histórico das tecnologias contemporâneas na educação. 

			No Capítulo 2, os autores descrevem sua experiência em atividades de programação para crianças de Educação Infantil. Nesse percurso, a docente também exerce uma parceria com alunos do Ensino Médio (Educação Básica), pois é dessa colaboração que chegam às escolas de Educação Infantil, participantes dos projetos, as atividades para o ensino de programação.

			No Capítulo 3, as autoras apresentam algumas de suas reflexões sobre o pensamento computacional no Ensino Superior com o uso do software Scratch. 

			No Capítulo 4, os autores identificam um panorama sobre pesquisa em Educação Estatística com o uso de TDIC, discorrendo, em um dos seus tópicos, sobre os a junção dos conceitos abordados e as tecnologias empregadas.

			No Capítulo 5, a autora desenvolve seu texto tratando da formação docente através do Kahoot. Essa tecnologia utilizada no ensino é apresentada tanto para uso na formação inicial quanto continuada, em Sevilla, na Espanha. 

			No Capítulo 6, os autores expõem o papel do tutor numa pós-graduação em gestão pública, na modalidade Educação a Distância (EAD), no Brasil. 

			No Capítulo 7, os autores designam a presença da literacia digital e educação matemática. Em suas atividades, apresentam o funcionamento do software Scratch. 

			No Capítulo 8, os autores evidenciam a literacia digital em uma narrativa a partir do uso do Big Data em sala de aula.

			No Capítulo 9, as autoras retratam os Objetos de Aprendizagem (OA), pautando esse uso como ferramenta para a educação matemática.

			No Capítulo 10, as autoras utilizam o enfoque sobre os OA livres, aplicados ao processo de inclusão digital e social. Nesse artigo, esclarecem sobre a exclusão e inclusão digital na Sociedade da Informação e chamam a atenção para o uso do Pandorga como um OA.

			No Capítulo 11, os autores explicitam as tecnologias digitais nos espaços/contextos da educação superior e nos espaços intuitivo-interação, discorrendo sobre aprender e pesquisar. Nesse tópico, a dimensão da ação humana ao aprender é apresentada com a descrição da constituição do grupo Coeducar como comunidade de aprendizagem. 

			No Capítulo 12, a autora discorre sobre o uso do Youtube na formação inicial dos professores de ciências. Nesse caso, a autora realiza a abordagem a partir do ambiente de universidades espanholas. 

			No Capítulo 13, os autores, que se constituem como os organizadores deste livro, após observarem o desenvolvimento dos artigos aqui descritos, optam por identificar, no último capítulo, as expectativas relativas ao uso de TDIC. 

			Após a leitura de cada capítulo, podemos sustentar que a característica descrita na primeira edição ainda se mantém. Ou seja, na ocasião, em relação a professores do Brasil e de Portugal, consideramos que os professores utilizavam as tecnologias sabendo que escolas, como IES, encontravam-se ainda numa fase de transição dos saberes referentes a estes usos. Somos nós, os professores, que, em nossas IES, estamos construindo o referencial para esses usos. Para tanto, essa divulgação também é nossa tarefa. 

			Na edição atual, essa questão ainda se mantém. Isso, pode ser, neste livro, facilmente confirmado, pois resultou da consideração obtida sobre 13 artigos aqui apresentados, decorrentes dos trabalhos desenvolvidos em universidades brasileiras e espanholas. No próximo tópico, são descritas as IES que fizeram parte destes capítulos, por meio das escritas de seus professores-autores.

			Universidade Federal do Pampa (Unipampa), Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Universidade Federal da Fronteira Sul – Campus de Cerro Largo e Dom Pedrito, Universidade Federal do Rio Grande (FURG), Universidade de Passo Fundo, Universidade Potiguar (Rio Grande do Norte/ Brasil), Universidade Luterana do Brasil (ULBRA), Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), Universidade de Sevilla (Espanha), Faculdade Meridional (IMED), Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense – Campus Rio do Sul, Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC) – Ilhéus /Bahia/Brasil.

			Na sessão Sobre os Autores, ao final do livro, há um detalhamento acerca dos programas de graduação e pós-graduação onde desenvolvem suas atividades os autores desses 13 Capítulos apresentados. 

			Tendo atendido ao que foi enunciado na primeira edição de BETTER TOGETHER, na qual se propôs que nesta obra trataríamos de experiências atuais em que as tecnologias têm sido utilizadas, abordando o modo como o fazem e as oportunidades que estas têm suscitado durante a formação de professores, quer inicial, quer continuada, aproveitamos a ocasião para reafirmar o desafio de mantermos a continuidade desta edição, buscando não só consolidar as parcerias de publicações até aqui conduzidas por meio das presenças de Brasil, Portugal e Espanha, como ampliar esse empenho futuramente. 

			A temática de publicação, que envolve o uso de TDIC em atividades educacionais, permanece idêntica, assim como o nosso primeiro título, que exerce sobre essas publicações a sua maior ambição: BETTER TOGETHER.

			Dr. Lorí Viali
Dra. Marlúbia Corrêa de Paula

Notas


			

			
				
					[ 1 ]  O uso do termo TIC (Tecnologias de Informação e Comunicação) é o mais comum para se referir aos dispositivos eletrônicos e tecnológicos incluindo-se computador, internet, tablet e smartphone. 

				

				
					[ 2 ]  Detalhes sobre este capítulo da história de Portugal e suas navegações encontram-se em: MARCHON, Albino. Do Oiapoque ao Chuí: aventura e história no litoral do brasil. Edit. Simplíssimo: Revolução [e-book], 2016. ISBN: 9788569333418

				

			

		


		
			
PREFÁCIO

			Better Together se torna o segundo livro, surgindo da necessidade de ser uma continuação do debate em torno do uso de tecnologias de Informação e Comunicação digitais na área da educação, procurando trazer diferenças e semelhanças, neste momento, entre Brasil e Espanha. Trata-se de um tema tão versátil que pode ser analisado do ponto de vista histórico, sociológico, bem como de sua atual aplicabilidade desde a educação infantil ao ensino superior. 

			Vivemos na era tecnológica, e nada deixa de ter seu atravessamento, principalmente a partir da III Revolução Industrial. O avanço tecnológico digital tem sido tão rápido, que, num curto espaço de tempo, várias tecnologias se tornaram obsoletas, dando espaço para novas criações. A proposta deste livro não é somente a tecnologia, mas principalmente a relação humana que se estabelece com o uso da mesma. Neste sentido, ela deve ser considerada como um meio, um instrumental à serviço da educação e nunca como um fim em si mesma. Tem que ser encarada como mediadora no processo de ensino aprendizagem, em que o discente deve ser sempre o foco, com isso se diz que o sujeito é o centro. O que sempre vai estar em questão é uma educação integral, formadora de sujeitos em todas as suas dimensões, uma educação plena, na concepção do grego: a paideia. Isso nos remete a colocar o debate sobre a tecnologia na educação no patamar das relações sociais e humanas.

			Aplicar a Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) em que contexto educacional? O espaço e o tempo são definidores de determinadas práticas educativas, e historicamente a educação carrega em sua concepção uma visão de formatação do educando à sociedade, sempre predominando uma educação tradicional, o que Paulo Freire tanto combateu e criticou: a educação bancária. Então surge a pergunta, as TIC servem de instrumento para reforçar uma educação a serviço da reprodução do sistema ou para serem utilizadas como uma ferramenta no desenvolvimento integral do sujeito, em que ele possa refletir criticamente sobre a realidade em que se insere? Se a tecnologia é uma ferramenta, uma técnica, ela por si só não carrega valores éticos na sua aplicabilidade, mas quem as utiliza sim, a partir de determinada concepção de mundo e de educação. Eis nosso grande desafio! Utilizar a tecnologia a partir de uma concepção libertária, para formar sujeitos plenos, atuantes e críticos nessa sociedade. 

			Está implícita aí uma disputa de concepção de sociedade e, portanto, é necessário refletirmos como a tecnologia pode ser utilizada. A serviço de quem? Com qual finalidade? Pois é da concepção de educação que surgem práticas diferenciadas e que fazem toda a diferença, quando uma tecnologia é aplicada. Portanto, a aplicação de uma tecnologia implica em concepções distintas de sociedade. Para Agnes Heller (1994), a concepção de mundo, passa pelo âmbito individual, na medida em que conduz a vida do sujeito como um “guia”, baseado em determinada imagem da sociedade podendo levar a uma transformação consciente ou à conservação da realidade. A tecnologia pode ser uma ferramenta educacional de inclusão ou exclusão social. Pode incluir quando sua aplicação é universal, e está disponível a todos, independentemente da classe social. Pode ser excludente quando uma parcela da população não tem acesso a mesma, seja por questões sociais ou econômicas. A tecnologia em si não é contraditória, mas sua aplicabilidade pode ser marcada pela contradição.

			Como diz Jack Johnson, em sua música Better Together, “somos melhores juntos”, pois, neste livro, estar junto significa lutar por uma educação melhor, de qualidade, para todos; juntos para ressignificar a aprendizagem; juntos para socializar experiências exitosas na aplicabilidade de tecnologias da informação e educação; juntos para refletirmos coletivamente que tipo de educação desejamos nesta era da informação digital; juntos para trazer ao leitor uma reflexão do quanto a tecnologia pode influenciar a sociedade em que vivemos. Neste livro, o leitor poderá constatar experiências exitosos na aplicabilidade das TIC, na perspectiva de romper com uma lógica meramente instrumental em direção a uma lógica transformadora, em que de fato ela tenha um cunho de inclusão social e transformação da realidade, formando sujeitos, protagonistas de uma sociedade menos desigual e injusta. 

			Profa. Dra. Gleny Terezinha Duro Guimarães

			Referências

			HELLER, Agnes. La Revolución de la vida cotidiana. 2 Ed. Ediciones Península, 1994.

		


		
			
INTRODUÇÃO

			Como já foi dito em outros momentos deste livro, nosso tema BETTER TOGETHER surgiu de uma primeira ideia que possibilitou publicar junto a professores de Portugal sobre o tema de pesquisa: uso de tecnologias na educação. Pretendia-se assim divulgar as atividades de professores em salas de aula, não importando as disciplinas tratadas, mas sim a forma como ocorre o uso de tecnologias nestas situações educacionais. 

			Sabemos que o uso de softwares na atualidade é um tema que tem proporcionado muitas publicações. E realizarmos um empenho para reunir textos que tratassem apenas dessa ação não seria relevante para a educação e, por conseguinte, para os professores e pesquisadores. Diante disso, buscamos saber o que há ainda de incomum em usos de tecnologias em escolas e universidades que ainda se possa mencionar em um livro que trata de tecnologias, e que seja uma leitura interessante. 

			Então, nada mais justo do que realizarmos a introdução deste livro afirmando que se fala e, aparentemente, escreve-se muito sobre o uso de computadores conectados à rede mundial e suas implicações. Nesse teor, fala-se mais ainda sobre, por exemplo, inclusão digital e ensino de programação na educação básica, entre outros temas aqui tratados. Mas, pasmem, existem poucos estudos sobre esses temas em cursos de mestrados e doutorados. Há casos em que o tema aqui abordado, como tratamos em nossa apresentação, não foi localizado em publicações. 

			Curioso foi ver que só foi possível perceber isso quando literalmente os artigos foram oferecidos para esta publicação. Pois solicitamos aos professores artigos em que houvesse a intensão de publicar sobre temas ainda inéditos, quer fossem sobre práticas, quer fossem sobre as considerações obtidas com esses usos. Foi o propósito levantado com a reunião de artigos para constituir este livro que possibilitou isso. A ação de publicar suscitou ver que nem tudo é tão comum assim, em se tratando do uso de tecnologias na educação. Mesmo que determinada escolha pareça ser um tema bastante debatido, pode ser que esse mesmo tema seja ainda inédito em publicações. Mas só sabemos isso por termos tido a curiosidade de investigar sobre o que parecia comum. É fato que o in(comum) precisa muito do comum para existir. 

			Aqui, acordamos nosso sentido para apurar a compreensão sobre o que está dado e não percebemos. O (in)comum é a exceção daquilo que é comum. Para que exista o incomum, é preciso perceber que este termo, reclama antes de si mesmo o que está por aí e ninguém se importa, tal a facilidade com que se localiza no mundo essa existência. Isso se aplica a qualquer objeto ou situação. Com esta forma de pensar, ficamos reféns do que é dado. Por isso, literalmente, se a forma dessa ocorrência é massiva, nos dá a ideia errada de que, é um termo que não suscita pesquisas. 

			Diante disso, porque deveríamos pesquisar sobre inclusão digital, por exemplo, numa época em que isso parece estar posto, certo e sabido? A reposta, surge com esse livro, pois nem tudo que parece tão posto e conhecido assim, de fato está nessa condição dentro de estudos voltados à educação. 

			Acreditando nisso, para confirmarmos a pertinência destes artigos aqui apresentados, foi que realizamos um mapeamento para apontarmos, com certeza, que falamos muito sobre tecnologias, mas pouco ainda há, sobre o viés educacional, no que se refere às aprendizagens dos alunos. Por isso o nível educacional não é balizador aqui. Interessam-nos artigos com relatos, experiências, usos de softwares, elaborações de práticas pedagógicas, outras modalidades educacionais, como EAD por exemplo, em que o uso de TDIC é condição básica. Todos esses usos implicam em variados ambientes (escolares, institucionais etc) e práticas pedagógicas que, aqui, se relacionam pelo fio condutor da educação.

			Com essas afirmativas podemos dizer que toda aquela questão discutida por séculos nas ciências, sobre a ideia de descobrirmos ou não alguma coisa, pode, nesse momento, ser ratificada. Pois, sim, com este livro descobrimos que muitos temas são usuais na educação e ainda não foram sequer objeto de pesquisa. Desse modo, os livros em que apresentam mapeamentos sobre as próprias publicações cumprem um duplo papel, mostrando isso a todos que se interessem por lê-los. 

			Desejosos disso, oferecemos leituras inéditas para todos. Para os pesquisadores sinalizamos as oportunidades de pesquisas. Por isso, o mapeamento aqui apresentado é um bônus para os leitores. Só nisso, já constituímos motivo “sine qua non” para mantermos viva a ideia de que BETER TOGETHER que vai além de um empenho original, sendo não só um coletivo de publicações, mas colaborativo, para a educação com o uso de tecnologias, não de modo geral, mas específico quando podemos situar pontos de investigações. 

			No caso, os 13 artigos aqui constituídos identificam a relevância da discussão ao mesmo tempo em que remetem ao alcance almejado para esta publicação. Quanto à relevância, já sinalizamos anteriormente, quanto ao alcance, acreditamos que, por propormos temas de pesquisa, este livro não tem uma finalidade que se encerra em si mesmo. Por certo ele se estenderá por meio de teses e dissertações que passem a existir após mais esta leitura. Mais esta, pois sabemos que nesta fase de estudos os acadêmicos leem muito. 

			Diante disso, Better Together, em sua primeira e segunda edição, propõe uma continuidade ainda não dimensionada, pois não sabemos o que iremos propor numa próxima coletânea para expressar o uso de tecnologias na educação. O certo é que num próximo desafio, passaremos a estender nossas publicações para um outro país da Europa. Essa dinâmica é compreendida como um ir além, dos nossos usos dessas tecnologias, em diferenciados ambientes educacionais. E isso pode ser atingido por uma leitura do material que aqui é oferecido. Com esse esforço realizado durante o primeiro semestre do ano de 2018, que, por ora, se encerra com esta publicação enunciamos a professores e pesquisadores que superamos o nosso cabo do Bojador, pois hoje possuímos a segurança possível e alcançável dos mapas para navegar em oceanos e mapeamentos, para navegar com sabedoria na www (world wide web) e, assim, selecionarmos juntos o que devemos pesquisar, com isso, de fato, somos melhores, quanto trabalhamos juntos, por isso, BETTER TOGETHER surgiu e prosseguirá a gerar outros livros, posteriormente.
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			A educação no Brasil tem contado com contribuições das tecnologias, principalmente nestes últimos 40 anos, quando estas passaram a ser utilizadas num ritmo intenso, com a chegada das chamadas novas Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC). Elas objetivam contribuir com o processo de ensino e aprendizagem provocando mudanças na forma de ensinar e aprender, seja de modo formal ou informal. As práticas pedagógicas foram sendo incrementadas com o a utilização das tecnologias, mas não da mesma forma como ocorre atualmente. Do papiro ao e-book, da tábua de argila à lousa digital, elas foram aliadas da educação tanto para registro, como para leitura, fonte de informação ou ferramenta, cujo foco é o de potencializar as práticas educacionais dentro e fora da sala de aula.

			Para Kenski (2008), a escrita, a leitura, o ensinar e o aprender só se tornaram possíveis a partir de tecnologias, as quais propiciaram a criação de equipamentos e produtos necessários a esse fim. Hoje, além de tecnologias primárias, como o giz e o quadro negro, também há acesso a tecnologias contemporâneas como: a televisão, o videocassete, o DVD, o CD, o microsystem, o computador, o tablet, o pen drive, a internet e a lousa digital, entre outras. 

			As tecnologias modificam-se ou atualizam-se constantemente em função de novas demandas e exigências sociais e, ao longo da história, dentro do possível, foram sendo introduzidas nos espaços escolares. Com isso, acabaram por modificar todo um conjunto de costumes e valores, agregando-se à cultura escolar. Para isso, algumas foram adaptadas e outras foram criadas visando atender ao espaço educativo. É o caso de alguns softwares que foram criados para atender às demandas escolares.

			Para os nativos digitais, que nasceram numa era digital, referir-se a certas tecnologias como o papel e o livro é tratar de algo natural. O avanço da tecnologia muda a perspectiva do estudante acerca do apoio tecnológico do quadro-negro, giz, televisão, gravador, computador, retroprojetor/projetor de slides no espaço escolar. No entanto, é necessário que essas tecnologias e outras sejam visualizadas como construções humanas, revolucionárias para uma época, assimiladas e transmitidas às gerações posteriores.

			Sendo assim, este artigo pretende apresentar um resgate histórico das tecnologias contemporâneas na educação brasileira. Tecnologias as quais, conhecidas ou não, influenciaram a educação dos estudantes no último século.

			1.1 Retratos da navegação - a história da tecnologia contemporânea na educação

			A tecnologia, desde o tempo da machadinha, há milhões de anos, até a era digital promoveu e promove transformações na sociedade: no sistema social, econômico, político e, consequentemente, no educacional. Ela refere-se a um conjunto de instrumentos, ferramentas, conhecimentos técnicos e habilidades que se utilizam para satisfazer as necessidades de uma comunidade e para aumentar seu domínio sobre o meio ambiente. Este conjunto de saberes criados pelo homem através da história objetivava satisfazer suas necessidades e requerimentos, tanto pessoais como coletivos (HERRERA, 1994). 

			Para Kenski (2008, p. 24), tecnologia é o “conjunto de conhecimentos e princípios científicos que se aplicam ao planejamento, à construção e à utilização de um equipamento em um determinado tipo de atividade”. 

			Praticamente tudo a nosso redor são frutos de determinada tecnologia, pois ela se materializa em máquinas, instrumentos e outros materiais propiciando a simplificação do trabalho humano, reduzindo distâncias e facilitando as relações pessoais e sociais; elas são de vários tipos e para vários fins. 

			Uma proposta de Sancho (2001, p. 27) classificou-as em três grupos, a saber:

			a) Tecnologias físicas: são as inovações de instrumentos físicos, tais como: caneta esferográfica, livro, telefone, celular, satélites, computadores; b) tecnologias organizadoras: são as formas de como nos relacionamos com o mundo e como os diversos sistemas produtivos estão organizados, tais como: sistema de produção enxuto, just-in-time; c) tecnologias simbólicas: estão relacionadas com a forma de comunicação entre as pessoas, desde o modo como estão estruturados os idiomas escritos e falados até como as pessoas se comunicam.

			Todas elas são transmitidas a gerações posteriores, sendo constantemente modificadas e aperfeiçoadas; tudo a serviço dos interesses e necessidades do humano para domínio do ambiente, de posse de um conjunto de conhecimentos. Estes conhecimentos acabam por modificar o modo como vivem na sociedade, o mundo do trabalho, a cultura – a Cibercultura[ 1 ]. Como a escola encontra-se inserida nessa sociedade, acaba por se adaptar a este modo de vida e incorpora parte destas tecnologias, modelando o desenvolvimento dos envolvidos e as suas formas de interação com o mundo. 

			A aproximação dela com a educação, segundo Sancho (2001) e Altoé e Silva (2005), Almeida (2008a; 2008b), ocorreu nos Estados Unidos, a partir da década de 1940. A tecnologia ocupou espaço como disciplina nos estudos de Educação Audiovisual no país em 1946 e, paralelamente, no Reino Unido, como campo específico de estudo. No Brasil, segundo Altoé e Silva (2005), o uso das tecnologias na educação ocorreu pelo uso do rádio, primeiramente voltado para o ensino a distância. 

			Em relação a esta tecnologia, destacam-se o Instituto Rádio-Monitor, em 1939, e o Instituto Universal Brasileiro, em 1941, como os primeiros a realizarem experiências educativas com o meio: a criação do Movimento de Educação de Base (MEB), que visava alfabetizar e apoiar a educação de jovens e adultos por meio das “escolas radiofônicas”, principalmente na região norte e nordeste do Brasil. 

			Posteriormente, na década de 1950, a psicologia da aprendizagem foi incorporada ao campo de estudos das tecnologias educacionais. Tais estudos impulsionaram o desenvolvimento da tecnologia educacional como disciplina nos currículos escolares. No Brasil, a utilização das tecnologias na educação ocorreu em reação ao ensino tradicional baseado no tecnicismo (ALMEIDA, 2008). 

			Decorrentes dos estudos e utilização da tecnologia educacional nos Estados Unidos, por volta dos 1940 a 1960, no Brasil, as discussões mais sistematizadas sobre o tema apenas iniciaram a partir dos anos de 1960 (SIMÕES, 2002). Destaca-se que já existiam anteriormente iniciativas, como as de Canuto Mendes, em 1930, para a adoção do cinema como recurso pedagógico, e também da televisão nos projetos educativos, nos anos de 1950 (COUTINHO; MENDONÇA, 2011). No entanto, essas iniciativas não foram exitosas. De certa forma, as discussões ocorridas nas instituições educacionais, as quais possuíam a visão tecnicista de educação, atribuíam à tecnologia educacional o caráter de instrumento para o atendimento das exigências da racionalidade e eficiência.

			A década de 1960 foi marcada pelo início da intensa influência dos meios de comunicação de massa na sociedade. Iniciava a era da informação, em que o rádio e a televisão se destacavam em termos de principais meios, os quais provocaram mudanças no estilo de vida, nos costumes, na forma como pensavam e viviam as pessoas. Por conseguinte, a educação também sofria influência dos mesmos (ALTOÉ; SILVA, 2005). 

			No início da utilização dos recursos tecnológicos na área educacional, segundo Tajra (2000), imaginou-se que a mesma seria a solução para os problemas educacionais, podendo até mesmo substituir o professor na sala de aula. Isso foi constatado na década de 1950/1960, com o surgimento da televisão e, posteriormente, na década de 1980 e 1990, com o computador. Contudo, logo percebeu-se que tais recursos possibilitariam a melhor organização educacional, redefinindo a função do professor na sala aula. A este respeito, também Demo (2006, p. 77) expõe que:

			Com a aparecimento da televisão no Brasil, na década de 50, acreditou-se que ela entraria nas escolas e alteraria as práticas educativas. Porém, isto não aconteceu; a televisão, juntamente com o videocassete, tornou-se recurso secundário em sua utilização, em vez de modificar o ambiente escolar.

			Posteriormente, compreendeu-se que a verdadeira função dos recursos educacionais não deveria ser a de ensinar, mas sim a de criar condições de aprendizagem. Os estudos de Valente (1993) evidenciaram que a mudança da função dos recursos tecnológicos, como meios educacionais, deve ocorrer juntamente com um questionamento da função da escola e do papel do professor.

			A utilização das tecnologias nos espaços escolares fez com que as discussões teóricas se iniciassem. As primeiras discussões, conforme Almeida (2008a) e Tajra (2000), destacam que, na década de 1970, a tecnologia educacional[ 2 ] era defendida sob dois aspectos, um restrito e outro amplo. O primeiro, o inicialmente idealizado, limitava-se apenas à utilização dos equipamentos e recursos para apresentar o conteúdo ao estudante. O professor programava o material didático e o estudante aprendia por meio da manipulação deste programa; já o segundo, posteriormente, referia-se ao conjunto de procedimentos, princípios e lógicas para atender os problemas da educação. 

			Coutinho e Mendonça (2011) afirmam que a escola sempre buscou nas tecnologias disponíveis recursos para a garantia de qualidade e persistência. Da lousa ao computador/tablet ou de audiovisuais, o uso destes recursos tomou corpo a partir dos anos de 1970, quando surgiram vastas iniciativas para tal. 

			Entre essas iniciativas, na década de 1970, na era da informação e do surgimento do videocassete (VHS), encontrava-se contemplada a televisão brasileira, dando um passo a mais em direção à educação. Em 1973, fruto do sonho de Roquette-Pinto, iniciou-se a operação do canal 2 com uma emissora educativa no país, entrando de forma definitiva na rede em 1977. Nessa década foi proporcionado o ensino supletivo; logo após, em 1978, estreou o Telecurso 2º grau, implementado pela Fundação Roberto Marinho em parceria com a fundação Padre Anchieta e a Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP). Em 1981, diante da experiência exitosa, foi criado o Telecurso 1º grau, apoiado pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) e pela Universidade de Brasília (UnB). Este foi revisado metodologicamente e relançado em 1995 com a denominação de Telecurso 2000. 

			Outros programas foram sendo desenvolvidos, como o “Salto para o Futuro” instituído em 1991 e incorporado à TV Escola em 1995. Este programa permaneceu até 2008, quando passou a ter um novo formato (COUTINHO; MENDONÇA, 2011). Atualmente, no Brasil, existem outras iniciativas focando televisão e educação, como é o caso do Canal Futura, Canal Cultura, entre outros. Vários desses programas veiculados pela televisão propiciaram que estudantes, nas mais variadas regiões do Brasil, aprendessem algo. Foi um meio eficiente de educação para aqueles que não possuíam condições presenciais de aprender. Assim foi surgindo o Ensino a Distância (EaD) no Brasil. Da união de televisão, rádio e o ensino a distância, outro importante projeto transmitido pelo rádio MEC foi o projeto Minerva, criado em 1970 e mantido até o início dos anos de 1980.

			A década de 1970, conforme afirmam Valente (1993) e Altoé e Silva (2005), representou ainda o marco da utilização de computadores com fins educacionais. Almeida (2008a) denomina este fato de história da informática na educação pública brasileira. Os primeiros registros de discussões sobre o uso de computadores na Educação datam de 1971, na Universidade de São Paulo de São Carlos, quando, em um seminário, se discutiu sua utilização no ensino de Física. 

			Três foram as instituições pioneiras nas investigações sobre o uso de computadores na educação: Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) (MORAES, 1993; NASCIMENTO, 2007). A arrancada foi dada pela UFRJ, em 1966, quando a instituição utilizou o computador como objeto de estudo e pesquisa, em disciplina para o ensino de informática. Ressalta-se que o objetivo nesta época era o ensino de informática e não o de se ensinar com informática. Em 1973, a instituição utiliza o computador para o desenvolvimento de simulações com alunos de Química. Paralelamente, a UFRGS desenvolveu estudos por meio da utilização de experimento simulado de física (MORAES, 1993). Segundo Nascimento (2007) e Moraes (1993), estas foram amostras de várias experiências realizadas na década, época em que o computador era visto como recurso auxiliar do professor no ensino e na avaliação. Em 1975, a Unicamp iniciou projeto para estudo utilizando a linguagem; projeto este visitado e apoiado por Seymour Papert. 

			Na continuação do processo histórico, os anos de 1980 foram marcados pelo revestimento de uma visão mais crítica e ampla da utilização das tecnologias no ensino, influenciado pelo momento político de democracia pelo qual o país passava. De acordo com Moraes (1993), em 1981 é realizado, na UnB, o I Seminário Nacional de Informática na Educação, no qual destacou-se a importância de pesquisar o uso de computador como ferramenta auxiliar do processo de ensino-aprendizagem. Esse seminário possibilitou a criação de um grupo de trabalho intersetorial com representantes do MEC, da Secretaria Especial de Informática (SEI), do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e da Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP). O propósito foi a elaboração de subsídios para um futuro programa de informática na Educação, que possibilitasse a implantação de centros-piloto e colaboração no delineamento dos principais instrumentos e ação. 

			Este foi o início de um processo que resultou, após vários estudos, na aprovação de projetos como o Cenifor, em 1982, e o Educom – Educação com Computador, em 1983, operacionalizados pelo MEC. O Educom foi instituído durante cinco anos (1984-1989), em cinco universidades públicas brasileiras[ 3 ], com a finalidade de: realizar pesquisa multidisciplinar sobre o uso do computador no ensino e na aprendizagem; capacitar recursos humanos para subsidiar a decisão de informatização da educação pública brasileira e produzir software educativo (ALMEIDA, 2008a; 2008b). A partir de então, vários foram os programas para introdução de espaços de informática na escola e formação de professores, como o projeto FORMAR. Tais programas estão detalhados em Moraes (1993), Nascimento (2007) e Almeida (2008a; 2008b).

			Motivados por discussões que ocorriam há anos, a tecnologia educacional tem um marco importante em 1984, quando a Unesco[ 4 ] conceitua o termo:

			Originalmente foi concebida como o uso para fins educativos dos meios nascidos da revolução das comunicações, como os meios audiovisuais, televisão, computadores e outros tipos de hardware e software; b) Em um sentido novo e mais amplo, como o modo sistemático de conceber, aplicar e avaliar o conjunto de processos de ensino e aprendizagem, levando em consideração, ao mesmo tempo, os recursos técnicos e humanos e as interações entre eles, como forma de obter uma educação mais efetiva (UNESCO, 1984, p. 43-44).

			Este conceito divulgado pela organização reforça e amplia o conceito surgido na década anterior. A partir daí, derivaram no Brasil várias concepções de tecnologia educacional. Simões (2002, p. 36), a respeito da conceituação da Unesco, argumenta que

			a tecnologia educacional fundamentava-se em uma opção filosófica, centrada no desenvolvimento integral do homem, inserido na dinâmica da transformação social; concretizava-se pela aplicação de novas teorias, princípios, conceitos e técnicas num esforço permanente de renovação da educação.

			Percebe-se que, no Brasil, exemplos como os projetos Educom e Formar contemplam as pretensões da Unesco em relação à função da tecnologia na educação. Iniciativas como a do Formar entenderam também que utilizar tecnologia na educação envolve formação de professores capazes de dominar a tecnologia e teorias subjacentes ao uso; estes indispensáveis para a disseminação do uso do computador e integração do seu uso, em atividades que propiciem a melhoria da aprendizagem. Destacava-se então uma abordagem construcionista com base nas ideias de Seymour Papert e da educação transformadora de Paulo Freire (ALMEIDA, 2008a). Com base nessas ideias, o MEC, em 1989, institui o Programa Nacional de Informática Educativa (Proninfe), visando: desenvolver ações de capacitação de professores e técnicos, implantar centros de informática na educação, apoiar a aquisição de equipamentos computacionais e a produção, aquisição, adaptação e avaliação de software educativo. 

			Assim, a década de 1980 foi marcada, segundo Sancho (2001), pelo surgimento das “novas tecnologias de informação e comunicação”, as TIC, que se revelam no desenvolvimento de máquinas capazes de armazenar, processar e transmitir um grande volume de informações. A década finda com a instituição de um importante programa, o Proninfe, que fomentou discussões para posterior surgimento de outros programas cuja finalidade seria de fomentar a incorporação das TIC à Educação. Almeida (2008b) destaca que a época, no Brasil, marcada pelo uso do vídeo e o retroprojetor no ensino de sala de aula, porém restrito à função de exposição de informação, ficou sendo uma década com vastas colaborações na parceira tecnologia/educação. Moraes (1997) destaca que a década se caracterizou pela produção de conhecimento técnico-científico na área, mediante o desenvolvimento de experimentos-piloto em universidades brasileiras e implantação de centros de informática educativa junto aos diversos sistemas de educação do país, o que permitiu a criação de uma sólida base teórica nacional fundamentada na realidade da escola pública brasileira.

			A década de 1990, com a efetiva introdução do computador e da internet, mais especificamente a partir da segunda metade da década de 90, começa a modificar e ampliar as possibilidades de ensino e aprendizagem, tornando-se um recurso valioso para a educação. “A internet é um meio de comunicação que permite, pela primeira vez, a comunicação de muitos com muitos, num momento escolhido, em escala global” (CASTELLS, 2003, p. 8). Esta modalidade de comunicação chegou ao grande público em 1995, com o surgimento do WWW (World Wide Web[ 5 ]) de forma comercial. Possibilitou a veiculação de informações, como textos, imagens e som (GATTI, 2005), configurando-se como relevante fonte de informação e interação.

			De acordo com Castells (2003), ela é o resultado de investimentos em ciência, da pesquisa militar e da cultura da liberdade individual, na década de 1960. Apesar de ela ter chegado ao Brasil no início da década de 1990, e disponibilizada para pesquisa apenas em algumas universidades, foi em 1994 que ela começou a ser vendida pela empresa Embratel. No ano seguinte, o Ministério das Comunicações e o Ministério da Ciência e Tecnologia iniciaram o processo de disponibilidade de internet aos brasileiros.

			A invenção e popularização da internet fez com que uma ferramenta potencial colaborasse com a educação: os hipertextos[ 6 ]. Embora idealizados em 1945, por Vannevar Bush e lançado com esta denominação, só em 1965, por Ted Nelson, a prática hipertextual tornou-se mais efetiva com a criação do sistema WWW. O hipertexto fez com que se repensasse o conceito de aprendizagem e construção de conhecimento linear.

			No Brasil, aproveitando esta parceria de computador e internet, o MEC, em 1996, cria a Secretaria de Educação a Distância (SEED). Esta firma parceria com as secretarias de educação e impulsiona a criação programas para inserção das TIC nos Núcleos de Tecnologia Educacional[ 7 ] (NTE) e nas escolas públicas (ALMEIDA, 2008a). Esta parceria se concretiza no ano seguinte, quando o MEC cria o Programa Nacional de Informática na Educação (ProInfo) com o propósito de promover o uso pedagógico da informática na rede pública de ensino fundamental e médio (MORAES, 1997).

			Na década em que computador e internet ganham destaque na educação, devido ao apoio de iniciativas governamentais, ampliaram-se seus usos. Além da oferta de cursos virtuais, eles passaram a ser utilizados e proporcionaram web conferências sobre temáticas educacionais, seminários online e educação a distância, os quais antes eram possíveis apenas por correspondências, pelo rádio e pela televisão. A internet possibilitou o enriquecimento da educação a distância com ferramentas como os Ambientes Virtuais de Aprendizagens (AVA). O AVA é um dos tipos de ambiente que possibilitam ao estudante o acesso a fóruns de discussões, atividades de aprendizagens, materiais de apoio ao estudo como textos, vídeos e objetos de aprendizagem. 

			Como destaca Moura (1999), a internet propiciou inúmeras mudanças para a educação, visto que escolas que antes se apresentavam em posição geográfica isolada, agora têm possibilidade de projetos de intercâmbio, formação a distância, partilha de informação, acesso a bases de dados e bibliotecas, entre outros. Tais possibilidades contribuem para a formação de novas visões da realidade.

			Nesta década, houve um forte impulso aos programas de uso de tecnologias na educação e de educação a distância com suporte em tecnologias. Estes foram possíveis por meio da cooperação entre os governos federal, estadual e municipal (ALMEIDA, 2008a), sendo instituídos vários centros de informática na educação (CIEd) no país (NASCIMENTO, 2007). As ações governamentais da época voltaram-se intensamente para a capacitação de pessoal para a atuação nas escolas e na implantação dos laboratórios de informática nas mesmas, ações estas derivadas do Proninfe. Neste mesmo período, o governo brasileiro, por meio do MEC, prioriza o uso das TIC na educação para a formação continuada, por meio do programa TV Escola, criado em 1996.

			No entanto, conforme destacado anteriormente, a ideia de que a tecnologia poderia ser a solução para os problemas educacionais sobressaiu-se e novo esforço teve que ser feito para que a tecnologia fosse presente em práticas exitosas na educação. As que se apresentaram foram instituições envolvidas pela utilização da tecnologia; outras, por condições de trabalho e acesso à informação e instrumentos, nem engatinhavam: sequer utilizavam as tradicionais tecnologias. Nesse sentido, cria-se, em 2005, pelo MEC/SEED, o programa Mídias na Educação[ 8 ]. 

			Ainda em vigor, o programa de formação continuada a distância representa mais um suporte ao professor da educação básica. Visa proporcionar formação continuada para o uso pedagógico das diferentes mídias e tecnologias da informação e da comunicação – televisão e vídeo, informática, rádio, mídia impressa, texto e hipertexto e recursos de áudio na web. 

			No século XXI, de acordo com Almeida (2008a; 2008b), o MEC/SEED criou outros programas, como Rádio Escola, DVD Escola e RIVED. Cada um deles direcionado à incorporação de determinada tecnologia e à preparação dos educadores para sua utilização na escola. A autora destaca que, na primeira década, foram revigorados e expandidos os projetos implantados na década anterior, em um movimento de articulação entre eles e com novas iniciativas, tais como o Projeto UCA – Um Computador por Aluno. Iniciativas como esta, cujos experimentos evidenciam o potencial de integração das TIC ao currículo conectadas à internet, que tanto podem ser na sala de aula como transportadas a outros locais, proporcionam a imersão no mundo digital e a criação de uma nova cultura.

			1.2 Após a navegação: algumas considerações 

			Ao buscar apresentar parte da linha histórica das tecnologias no contexto educacional, permitiu-se o navegar por períodos ora intensos de fatos, outros nem tanto. O avanço tecnológico foi um fator interveniente na velocidade das relações entre tecnologia e educação. As tecnologias no contexto educacional, ao longo da história, foram abordadas como linguagem, pesquisa ou ferramenta.

			No Brasil, a influência americana fez com que o navegar se iniciasse no fim da primeira metade do século XX, época em que os audiovisuais foram os principais representantes da relação entre tecnologia e educação. Embora a integração entre formação, pesquisa e prática pedagógica com o uso das tecnologias sempre existiu, há sempre um fosso entre o surgimento de uma tecnologia e seu uso na educação; e do início dos estudos e usos na educação até contemplar a maior parte dos envolvidos neste contexto.

			A era da informação – 1960 a 1980 – permitiu que muitas pessoas/estudantes tivessem acesso à educação de modo rápido e fácil. A popularização do rádio, e em seguida da televisão, fez com que programas educacionais se tornassem mais efetivos em nosso território. A tecnologia era tida como suporte ao ensino, como um meio de comunicação para que o ensino chegasse aos desprovidos de boa posição geográfica. A tecnologia era abordada como ferramenta. A década de 1970 ficou registrada como a época das primeiras experiências sobre o tema nas universidades.

			O incentivo à utilização e desenvolvimento de pesquisas no campo educacional com ênfase nas tecnologias deu um salto nos anos de 1980, ao final do período militar, quando houve a implementação dos primeiros projetos nas universidades e intensificação de ações governamentais. A década de 1980, no contexto histórico, é a mais repleta de fatos e ações relacionando tecnologias e educação. 

			Na conhecida era da informática, no início da década de 1990, com a criação da SEED/MEC, houve também forte impulso aos programas de incentivo ao uso das tecnologias na educação, vários deles iniciados na década anterior. A introdução dos computadores na educação revolucionou a concepção de ensino e de aprendizagem (VALENTE, 1993). Eles foram e são utilizados para ensinar, não apenas como máquinas de ensinar[ 9 ], mas como mídia educacional – ferramenta educacional[ 10 ]. Surge a internet, possibilitando aos computadores outra função: transmitir a informação e, portanto, servir como um comunicador. Atualmente, na Web, a interação com diversas formas de linguagem, como imagens, textos e sons, combinadas com a facilidade de comunicação e pesquisa, faz com que o aluno deixe de ser um receptor passivo da mensagem e se transforme em um pesquisador.

			Na era digital, iniciada 1995, o computador e a internet se destacam como ferramentas que impulsionaram a utilização da tecnologia na Educação. As distâncias se reduziram e as informações são dissipadas como uma velocidade gigantesca, mas nem sempre a educação consegue avançar no mesmo ritmo do avanço tecnológico. Apesar de programas governamentais existirem e incentivarem o uso de tecnologias, propiciando às escolas material e capacitação, os laboratórios de informática não conseguem atender a demandas numerosas de estudantes e disciplinas. Outros problemas atrapalham: o número de máquinas é pequeno, o acesso à rede mundial não é dos ideais, o sucateamento dos equipamentos e ainda a manutenção de todo o material que não ocorre frequentemente. Este é um desafio a vencer na atualidade, quando o avanço na tecnologia faz com que as TIC se tornem obsoletas rapidamente. A escola não consegue dar conta deste avanço e, ao mesmo tempo, é remodelada pelo mundo digital, sendo transformada e transformando a cultura.
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